1) DADOS DE IDENTIFICAÇÃO:

1.1) Título: “A ESCOLA E OS DESAFIOS DA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA  - A MISSÃO DOS EDUCADORES” 

1.2) Promoção: 8ª Coordenadoria Regional de Educação, Secretaria Municipal de Educação do Município de Santa Maria e Promotoria de Justiça de Santa Maria
1.3) Apoio Técnico: 

·    Prefeitura Municipal de Santa Maria

· Estado do Rio Grande do Sul

· Polícia Federal

· AJURIS (Associação dos Juízes do Rio Grande do Sul)

· AMPRS (Associação do Ministério Público do Rio Grande do Sul)

1.4) Período de Execução:  Maio até Agosto de  2010.

1.5) Horário: Manhã (das 8h às 12h) e Tarde (das 13:30h às 17:30h) 
1.6) Área de Abrangência:

Escolas Estaduais: E .E. Educação Básica Augusto Ruschi;

                              E.E.Ensino Médio Dr.Walter Jobim.                      Escolas Municipais: E.  M. de E. F. Adelmo Simas Genro; 

                                E. M. de E. F. CAIC Luizinho de Grandi.

1.7) Responsáveis pela Execução:

Dr.Antônio Augusto Ramos de Moraes - Promotor de Justiça – 1ª Promotoria de Justiça Especializada da Infância e Juventude de Santa Maria.
Professora Maria do Carmo Vargas - Psicopedagoga – 8ª CRE

Professora Haydée França de Vargas – Supervisora Pedagógica do Programa Escola Aberta para a Cidadania 

Professora Luci Beatriz Zelada Duarte - Coordenadora de Fluxo, Evasão e Disciplina Escolar – Secretaria  Municipal de Educação

2) JUSTIFICATIVA
A partir da Promotoria da Infância e Juventude desta Comarca, juntamente com a 8ª CRE e a SMED, foram realizadas palestras para representantes das escolas públicas de Santa Maria durante o ano de 2009, visando à aproximação com a comunidade escolar, oportunidades em que foram trabalhados temas como o ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE, violência e indisciplina no âmbito escolar, entorpecentes, abuso sexual, entre outros temas relevantes. Destes encontros fez-se um levantamento sobre os tipos de violência encontrada nas Escolas Públicas do Município de Santa Maria, sendo revelado aos órgãos envolvidos também  a dificuldade das equipes gestoras em encontrar formas para  lidar com as crescentes situações de  violência elencadas: indisciplina; agressão verbal e física; abuso de entorpecentes, tabaco e álcool; tráfico de drogas, impunidade, abuso sexual, desestrutura e negligência familiar; entre outros.

Assim, considerando esta  caminhada de mobilização e rede, Educação e Ministério Público pensam aproximar escola, família e sociedade, para trabalhar medidas efetivas no tratamento dessas questões. Nesta proposta foi pensado a promoção de um Curso de Formação A ESCOLA E OS DESAFIOS DA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA  - A MISSÃO DOS EDUCADORES, dentro de um Projeto Piloto,  que vai envolver os profissionais de  quatro escolas, duas do Município e duas do Estado, localizadas em áreas de vulnerabilidade social, onde serão discutidos com os profissionais  elencados no cronograma, subsídios ao enfrentamento dos problemas oriundos destas comunidades. 

3) OBJETIVOS:

3.1) Objetivo Geral:

Oferecer aos profissionais das comunidades escolares citadas conhecimentos pertinentes aos desafios impostos pelos diferentes tipos de violência no contexto pedagógico, tangenciando  o encaminhamento destas  situações na perspectiva da justiça restaurativa  e da formação da cidadania.

3.2) Objetivos Específicos:

- Enfatizar aos profissionais da educação a importância de estarem efetivamente preparados e seguros para lidarem com situações de irregularidades e violência.

- Desenvolver ações de ensino voltadas para a construção de uma cultura de paz, onde a escola seja um lugar acolhedor e seguro para todos.

- Trabalhar as interrelações , funcionários e professores na perspectiva do diálogo não violento, uma forma concreta de combate as situações de violência no espaço escolar.

- Oportunizar a troca de experiências, sugestões e ações concretas para estimular a integração família x escola x comunidade.

- Orientar e conscientizar os educadores sobre o papel dos pais  na educação de seus filhos e no  enfrentamento da violência.

- Capacitar os educadores acerca das diretrizes do Estatuto da Criança e do Adolescente.

4) METODOLOGIA:

- Palestras.

- Debates e mesas redondas.

- Troca de experiências.

Serão realizadas palestras, agrupadas por temas, seguidas de debate e trocas de experiências. 

Será fornecido material de apoio aos professores, como cartilhas sobre entorpecentes, as principais características de crianças e adolescentes abusados ou agredidos, entre outros casos. Em relação à questão dos entorpecentes, além da capacitação do dia 24/05, serão realizados trabalhos nas escolas, em momento posterior. 

Sobre a Justiça Restaurativa haverá uma capacitação geral, para todos os profissionais das escolas, no dia 18/06, seguido de capacitações específicas, nos dias 19, 25 e 26/06, com um grupo de até cinquenta professores, os quais serão capacitados para promover os círculos restaurativos.  

4.1) Cronograma:

	DIA/MES/ANO
	LOCAL
	TEMA
	RESPONSÁVEL
	CARGA HORÁRIA

	24/05/2010
	FAPAS
	- Estatuto da Criança e do Adolescente – Abordagem Acerca dos Princípios

GEPRED –Grupo de Prevenção ao Uso de Drogas 
	- Promotor de Justiça Antônio Augusto Ramos de Moraes

Polícia Federal – Osmar Ramos
	08 horas

	18/06/2010

(Workshop)
	FAPAS
	Justiça Restaurativa
	-Shirlei de Hann Curtinaz

- Cláudia Machado
	10 h/aula

	19/06/2010
	FAPAS
	Conceitos Fundamentais de Justiça Restaurativa
	-Shirlei de Hann Curtinaz

- Cláudia Machado
	10 h/aula

	25/06/2010
	FAPAS
	Práticas Restaurativas – Exposição geral de metodologias e princípios da Justiça Restaurativa na prática
	-Shirlei de Hann Curtinaz

- Cláudia Machado
	10 h/aula

	26/06/2010
	FAPAS
	-Aplicações das práticas restaurativas

Procedimentos Restaurativos
	-Shirlei de Hann Curtinaz

- Cláudia Machado
	10 h/aula

	16/08/2010
	FAPAS
	Transformando Violência em Cuidados (Capacitando Profissionais para Prevenir e Identificar a Violência contra Crianças e Adolescentes
	- Suzana Braun

-Thaís Bueno
	08 horas


4.2) Recursos:

- Humanos: palestrantes 

- Antônio Augusto Ramos de Moraes – Promotor de Justiça da 1ª Promotoria de Justiça Especializada da Infância e Juventude de Santa Maria.

 
  - Osmar Ramos – Bel. em Direito pela Universidade de Cruz Alta; Bel. em Pedagogia pela Universidade Franciscana de Santa Maria; Bel. em Estudos Sociais pela Universidade Católica de Pelotas; Pós Graduado em Direito Processual Civil pela PUC de Porto Alegre; Responsável pelo Grupo de Prevenção a Delitos da PF no RS; Coordenador do Projeto de Prevenção ao Uso de Drogas nas Escolas – Formação de Multiplicadores.

            - Shirlei de Hann Curtinaz -  Atualmente trabalha na Fundação O Pão dos Pobres como Coordenadora Socioeducativa, Assistente Social pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Especialização em Gestão e Planejamento no Terceiro Setor, Membro do Núcleo de Estudos em Justiça Restaurativa da Escola Superior da Magistratura/AJURIS, Docente dos Cursos de Iniciação em Justiça Restaurativa e de Coordenadores de Práticas Restaurativas pela Escola Superior da Magistratura/AJURIS do Rio Grande do Sul.

 
   - Cláudia Machado – Atualmente está professora da Secretaria Municipal de Educação de Porto Alegre, Doutoranda em Educação pela PUC do Rio Grande do Sul, Especialização em Direito com ênfase na temática da Criança e do Adolescente pela Fundação Escola Superior do Ministério Público do Rio Grande do Sul, Especialização em Supervisão Escolar pelas Faculdades Porto-Alegrenses de Educação Ciências e Letras, Graduação em Pedagogia pelas Faculdades Porto-Alegrenses de Educação Ciências e Letras e Bacharelado em Artes Cênicas pela UFRGS. 

            - Suzana Braun Antunes de Oliveira – Graduada em Psicologia pela ULBRA de Canoas, RS, Graduada em Comunicação Social pela PUC do Rio Grande do Sul,  Especialista em Violência Doméstica – Laboratório da Criança e do Adolescente pela USP/SP, Ministra palestras e cursos de capacitação para profissionais na rede de Proteção infanto-juvenil.

             - Thaís Martins Bueno – Psicóloga, Especialista em Violência Doméstica – Laboratório da Criança e do Adolescente pela USP/SP, Consultora na área de violência doméstica, atuando com programas de capacitações nos municípios do Rio Grande do Sul que implantaram o Serviço Sentinela e PPV.

- Materiais: pastas, apostilas, canetas, cartilhas informativas.

5) AVALIAÇÃO:

Será considerado satisfatório o Curso - A ESCOLA E OS DESAFIOS DA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA - A MISSÃO DOS EDUCADORES ,  se for cumprido o cronograma previsto e mantida a participação ativa   dos atores sociais deste processo de construção do espaço escolar, em prol da formação de valores , comportamentos e atitudes   para maximizar ações para a  cultura da paz. 

6) DISPOSIÇÕES GERAIS:

- Freqüência mínima de 75% para ter direito ao certificado.

- Carga horária geral da formação -  26 horas  - 24/5 , 18/6 , 16/8 – Liberação do Ponto dos servidores.

            - Carga horária  para os capacitadores da Justiça Restaurativa -  19/6, 25/6, 26/6 - 30h.

-Os Certificados serão assinados pela 8ª CRE e pela SMED/ Santa Maria

7) REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:

- Cartilhas do SENAD

- Curso de Direito da Criança e do Adolescente – Aspectos Teóricos e Práticos – Kátia Regina Ferreira Lobo Andrade Maciel ( Coordenadora), Lumen Júris, Rio de Janeiro – 2006.

- Estatuto da Criança e do Adolescente Comentado – Comentários Jurídicos e Sociais – Malheiros Editores - 7ª Edição, São Paulo – 2005.

- Violência Sexual Doméstica – Do Silêncio a Revelação do Segredo, Suzana Braun – Editora AGE – Porto Alegre, RS – 2002.

- O Abuso Sexual Contra Crianças e Adolescentes – Os (dês)caminhos da denúncia / Eva Faleiros, org. – Brasília – Presidência da República, Secretaria dos Direitos Humanos, 2003.

- O Impacto da Violência na Formação do Sujeito – Escola que Protege – Projeto Piloto, Ministério da Educação – Governo Federal, Brasília, 2004.

- Escola Que Protege: Dimensões de um Trabalho Em Rede – ORG. Helenise Ssnagoi Antunes . Porto Alegre . RS . Asterisco , 2010. 1ª Edição Direitos Reservados ZOUCK. Editora e Distribuidora Ltda. POA RS.

- Justiça para o Século 21: Instituindo Práticas Restaurativas : Iniciação em Justiça Restaurativa : Formação Para a transformação de conflitos/ Projeto Justiça para o Século 21: Instituindo Práticas Restaurativas ; Compilação ,sistematização, e redação Leoberto Brancher – Porto Alegre, RS: AJURIS, 2008.  

